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Resumo:
A organização para o início da tenepes pela conscin inversora, não raro ainda na 

fase preparatória da existência, é elemento crucial a ser refletido e estabelecido no 
maxiplanejamento invexológico. O objetivo deste artigo é expor a pesquisa quanto
à análise e discussão dos critérios essenciais ao inversor tenepessável a serem consi-
derados para o início antecipado da tenepes. Enquanto Metodologia, utilizou-se am-
pla revisão de literatura sobre invéxis e tenepes e o estudo de caso do autor ao iniciar  
a prática tenepessológica aos 25 anos de idade. Os resultados do estudo contribuem 
para o estabelecimento de uma relação de dez critérios, elencados em suas condições 
básicas e avançadas, visando preparar com autodiscernimento a conscin jovem me-
gafocada, interessada em catalisar de modo precoce sua assistência e evolução. Con-
clui-se que a tenepes é um dos pilares fundamentais para atingir as metas magnas da 
invéxis: o compléxis e a desperticidade.

Abstract:
The organization for the beginning of penta for the intaphysical consciousness 

invertor, not rarely still in the preparatory phase of the experience, it is crucial ele-
ment  to  be contemplated  and established in  the maxi  existential  inversionlogical 
planning. The objective of this article is to expose the research as for the analysis  
and discussion of the essential criteria to the pentable invertor to be considered for 
the premature beginning of the penta. While Methodology, wide literature revision 
was used on existential inversion and penta and the author‘s case study when begin-
ning the pentasological practice at 25 years of age. The results of the study contrib -
uted to the establishment of a relationship of ten criteria, casted in their basic and ad-
vanced conditions, seeking to prepare with self-discernment the young megafocused 
intraphysical consciousness interested in catalyzing in a precocious way his/her as-
sistance and evolution. It concludes that the penta is one of the fundamental pillars  
in order to reach the great goals of the existential inversion: the existential com-
pletism and the wakefulness. 

Resumen:
La organización para iniciar la teneper por la concín inversora, no raramente aún 

en la fase preparatoria de la existencia, es elemento crucial a ser reflexionado y esta-
blecido con maxi-planeamiento invexológico. El objetivo de este artículo es exponer 
la investigación respecto del análisis y discusión de los criterios esenciales a ser con-
siderados por el inversor teneperable para comenzar anticipadamente la teneper. En 
relación a la Metodologia, se utilizó amplia revisión de literatura sobre invexis y te-
neper, y el estudio de caso del autor al iniciar la práctica teneperológica a los 25 años 
de edad. Los resultados del estudio contribuyeron para establecer una relación de 
diez criterios, mencionados en condiciones básicas y avanzadas, con vistas a prepa-
rar a la concín joven, con auto-discernimiento y mega-foco, interesada en catalizar  
de modo precoz la asistencia y su evolución. Se concluye que la teneper es uno de  
los pilares fundamentales para alcanzar las metas magnas de la invexis: el complexis  
y la desperticidad. 
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INTRODUÇÃO

Vida.  A tenepes é uma técnica interassistencial a ser aplicada por toda a vida intrafísica, assim como

a proposta evolutiva da inversão existencial.

Objetivo. Objetiva-se relacionar os principais critérios a serem levados em conta pelo inversor para iní -

cio antecipado da tenepes durante a fase preparatória da existência. 

Justificativa. A tenepes constitui uma das bases para atingir a condição de desperticidade, considerada

a principal megameta da invéxis. O inversor possui condições para antecipar o início da tenepes, sendo ne-

cessária uma análise criteriosa específica para adoção da prática tenepessológica, devido a estar ainda na fase  

preparatória da vida humana. 

Metodologia. O método envolveu ampla revisão de literatura sobre tenepes e invéxis e também o relato 

da vivência pessoal do autor enquanto conscin-cobaia do estudo, ao iniciar a tenepes com 25 anos de idade.

Especialidades. As especialidades relacionadas à pesquisa são a Tenepessologia e Invexologia.

Estrutura.  O artigo está organizado em três seções: I. Conceitos básicos, considerados fundamentais 

para entendimento desta pesquisa sobre invéxis e tenepes; II. Critérios para o inversor tenepessável, conten-

do ampla revisão de literatura e parâmetros a serem considerados para início da tenepes pelo inversor e III.  

Casuística pessoal, na qual o autor relata sua vivência de início da tenepes aos 25 anos da idade.

I. CONCEITOS BÁSICOS

Invéxis. A inversão existencial ou invéxis é a “técnica de planejamento máximo da vida humana, funda-

mentada na Conscienciologia, aplicada desde a juventude, objetivando o cumprimento da programação exis -

tencial, o exercício precoce da assistência e a evolução” (NONATO et al., 2011, p. 22).

Tenepes. De acordo com Vieira (1995, p. 11):

A tarefa energética pessoal ou tenepes é a transmissão de energia consciencial (EC), assis-
tencial, individual; programada com horário diário, da consciência humana, auxiliada por 
amparador ou amparadores; no estado de vigília física ordinária; diretamente para conscie-
xes carentes ou enfermas, intangíveis e invisíveis à visão humana comum; ou conscins pro-
jetadas, ou não, próximas ou à distância, também carentes ou enfermas.

Antecipação. Concernente à possibilidade de antecipar a execução da tenepes, Vieira (1995, p. 26) indi-

ca três condições propícias: a aplicação da invéxis ou recéxis enquanto técnicas evolutivas de vida e a vivên -

cia da docência conscienciológica itinerante enquanto antecâmara preparatória da prática tenepessológica.

Sinergismo. Zaslavsky (2012, p. 65), ao refletir sobre o sinergismo existente entre invéxis e tenepes, ar-

gumenta que:

Ambas as técnicas exigem o exclusivismo do praticante; ambas se tornam axiais, transver-
sais à existência. O exclusivismo invexológico ganha naturalidade com a tenepes, pois ela 
de fato implanta um monopólio assistencial sadio desde a rotina até o holopensene pessoal. 
Com a tenepes há melhoria contínua da auto-organização e disciplina, fundamentos da in-
véxis. A tenepes funciona ao modo de alavanca interna à invéxis, técnica dentro da técnica.

Prioridade.  Devido à forte reação de catálise evolutiva existente no sinergismo invéxis-tenepes, Zas-

lavsky (2012, p. 66) aventa a hipótese de que, “considerando a magnitude das convergências e sinergismos, 

a tenepes seria a primeira megameta geral, padrão, do maxiplanejamento invexológico”. 
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Ciclos.  Tal colocação é plausível, em especial levando em conta a proposta evolutiva dos cinco ciclos  

(VIEIRA, 2014): Curso Intermissivo, tenepes, epicentrismo, desperticidade e compléxis. Urge ao inversor,  

recém-saído do curso intermissivo, qualificar sua condição de tenepessabilidade, visando a entrada planejada

e antecipada na condição de Homo sapiens tenepessista, se possível ainda na fase preparatória da vida huma-

na, anterior aos 35 anos de idade.

Fase. Conforme salientam Nonato et al. (2011, p. 202):

A prática da tenepes constitui desafio crítico à rotina: exige manutenção, disciplina, organi-
zação e desenvoltura parapsíquica. Em geral, inicia-se a tenepes na fase executiva da pro-
éxis, após os 35 anos, quando a pessoa encontra-se mais assentada quanto à vida humana 
(principalmente em relação aos interesses e metas pessoais). No entanto, o inversor e a in-
versora, autocríticos e organizados, podem ter condições de iniciar a tenepes mais cedo, vi -
sando alcançar a desperticidade.

Antecipação. Nonato et al. (2011, p. 203) ainda afirmam que:

A invéxis pode promover a antecipação sadia da prática da tenepes. Mas, trata-se de decisão 
delicada a ser tomada, pois exige discernimento e autocrítica do inversor, não configurando 
situação fácil quando a conscin é jovem. 

Levantamento. Expostos os conceitos básicos e a relevância do assunto, este trabalho objetiva o levan-

tamento de critérios específicos para a condição de inversor tenepessável.

Definologia. O inversor tenepessável é o jovem, moça ou rapaz, praticante da técnica da in-
versão existencial, passível de ser indicado ou de se predispor, ainda na fase preparatória da 
existência, para a prática da  tarefa  energética  pessoal (tenepes), diária, durante o resto da 
vida humana, seguindo as prescrições cosmoéticas, básicas, indicadas no Manual da Tene-
pes (BORGES, 2015).

II. CRITÉRIOS PARA O INVERSOR TENEPESSÁVEL

Literatura. Na literatura tenepessológica e invexológica, encontram-se diversos critérios a serem anali-

sados de modo sensato e com autodiscernimento para o inversor iniciar a tenepes. 

Requisitos. Para a condição de tenepessável, Nonato et al. (2011, p. 202 e 203) propõem oito pré-requi-

sitos ao inversor, listados abaixo em ordem alfabética:

1. Auto-organização. Vida organizada, sistematizada, com pontualidade e responsabilidade.
2. Disciplina. Rotina disciplinada, constante, com inteligência evolutiva.
3. Dupla. Participação em dupla evolutiva constituída e prolífica.
4. Energia. Domínio razoável das energias a partir do estado vibracional.
5. Finanças. Autonomia financeira razoável.
6. Intenção. Intencionalidade positiva, assistencial, sem pensar mal de ninguém.
7. Moradia. Estabelecer-se em moradia própria (ideal).
8. Profissão. Profissão consolidada e cosmoética.

Parâmetros. Aoki (2007, p. 128 e 129) propõe 16 parâmetros de autoanálise pelo inversor nos âmbitos 

inter e intraconsciencial: base física; biblioteca pessoal; carreira profissional; docência conscienciológica iti-

nerante; domínio do EV; formação acadêmica; horário fixo de longo prazo para a prática da tenepes; inde-

pendência financeira; meio de transporte; moradia própria; ortopensenidade; dupla evolutiva; pontualidade; 

publicações pessoais; saúde física; e sinalética parapsíquica. 
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Planejamento.  Habib (2010, p. 226 e 227), em extenso levantamento, propõe 112 itens divididos em

sete categorias, para diagnóstico e prognóstico na qualificação para a aptidão de tenepessável pela conscin.

Questionamentos. Oliveira propõe 50 perguntas para autoavaliação tenepessável (THOMAZ & PITA-

GUARI, 2015, p. 164 a 172). Com relação ao contexto da inversão existencial, destaca-se o seguinte questio -

namento (THOMAZ & PITAGUARI, 2015, p. 168): Você, conscin jovem, já se livrou da pressão holopen-

sênica decorrente da influência mesológica, porão consciencial, autoinexperiência e subcérebro abdominal?

Dúvidas. Mansur (2012, p. 71) propõe sete temas capazes de suscitar dúvida quanto ao início da prática: 

auto-organização; autoparapsiquismo; falta de domínio energossomático; inexperiência parapsíquica; instabi-

lidade financeira; interprisões grupocármicas; e volubilidade afetiva.

Dificultadores. Nonato et al. (2011, p. 203) citam sete condições antagônicas às práticas da tenepes: as-

sedialidade; autocorrupção; estagnação; idolatrias; má intenção; doença grave; e testemunha nas práticas.

Antípodas.  Thomaz (2009, p. 8) coloca três principais antípodas à condição de tenepessabilidade: co-

vardia, submissão e preguiça.

Facilitadores. Nonato et al. (2011, p. 204) listam oito facilitadores tenepessológicos: temperamento ra-

cional; tendência assistencial; parapsiquismo sadio; mais desassediado na maior parte do tempo; independen-

te e já saiu da casa dos pais; convivialidade sadia; auto-organização; e autocrítica.

Posturas. Mansur (2010, p. 353) cita quatro posturas favoráveis: agenda de horários; base física otimi -

zada; manutenção financeira a partir de fontes cosmoéticas; e dupla evolutiva.

Técnicas. Arakaki (2013, p. 402) indica 23 otimizações técnicas ao candidato à prática da tenepes, vi -

sando o aprimoramento da conscin tenepessável.

Posicionamento. Nonato (2013, p. 435) cita a condição de extrapolacionismo pré-tenepessista pelo aco-

plamento com o amparador extrafísico por meio de oito exemplos de parafenômenos, possibilitando auxílio  

no posicionamento para início da tenepes.

Características. Couto (2004, p. 106 a 108) expõe 19 características intraconscienciais do inversor tene-

pessista bem-sucedido, além de 24 dificultadores da sinergia invéxis-tenepes e sete consequências impactan-

tes da tenepes na vida da conscin, indicando a superação do porão consciencial enquanto  dificuldade-mor 

para a opção da tenepes pelo inversor.

Critérios. Com base na revisão de literatura supracitada e na experiência do autor em iniciar antecipada-

mente a prática da tenepes, eis a seguir a proposição de dez critérios elaborados mediante as polaridades cita-

das no verbete  tríade da invéxis (BORGES, 2015), e seus respectivos níveis básicos e avançados a serem 

analisados para a condição de inversor tenepessável, listados em ordem alfabética:

01. Afetividade. Básico: relacionamento afetivo-sexual sadio e estável. Avançado: duplismo consolida-

do e atuante.

02. Assistência. Básico: senso de intencionalidade assistencial no cotidiano. Avançado: atuação enquan-

to docente conscienciológico itinerante.

03. Autopesquisa. Básico: reconhecimento do megatrafor, megatrafar e materpensene. Avançado: iden-

tificação sadia de personalidade consecutiva pessoal.

04. Energias. Básico: autossustentabilidade energofisiológica. Avançado: autoectoplastia sadia.

05. Epicentrismo. Básico: autoliderança pelo reconhecimento e aplicação dos traços pessoais. Avança-

do: manifestação da liderança atacadista pelo exemplarismo em grupos diversos, tais como família, trabalho, 

amigos e voluntariado.
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06.  Existência.  Básico: assunção da aplicação da invéxis e auto-organização quanto à agenda pessoal. 

Avançado: maxiplanejamento invexológico em execução e constante acompanhamento, propiciando anteci -

pações evolutivas planejadas.

07.  Finanças.  Básico: autonomia financeira quanto aos gastos pessoais e moradia em local alugado. 

Avançado: profissão consolidada com reserva bancária para 6 meses de subsistência e moradia em casa pró-

pria, com cômodo específico para tenepes (Tenepessarium).

08. Intelectualidade. Básico: autodidatismo ininterrupto. Avançado: publicações conscienciológicas de 

artigos, verbetes e livros.

09. Maturidade. Básico: auto e heterocriticidade sadias. Avançado: superação até a eliminação do porão 

consciencial e de influências espúrias do subcérebro abdominal.

10. Parapsiquismo. Básico: domínio da instalação do EV. Avançado: mapeamento da sinalética energo-

parapsíquica.

Posicionamento. Para posicionamento do inversor quanto ao início da prática da tenepes, é necessário 

coragem e discernimento, pois raramente estará com todas as condições de vida otimizadas por ainda se en-

contrar na fase preparatória. Por esse motivo, a análise pessoal de acordo com os patamares básicos e avan-

çados em cada uma das polaridades anteriores faculta uma análise dinâmica quanto aos critérios necessários 

para a antecipação do início da tenepes.

Segurança. Para a segurança do inversor, além de obter os requisitos mínimos nos critérios elencados, 

torna-se essencial atingir ao menos três máximos, visando propiciar por meio dos mesmos a sustentabilidade 

necessária para manutenção da prática tenepessística a médio e longo prazo.

Consolidação. O alcance dos quesitos necessários pode ser realizado pelo alinhamento do automaxipla-

nejamento invexológico quanto aos dez critérios supracitados, utilizando enquanto ferramenta auxiliar à afe-

rição pelo instrumento Invexograma. A definição de estratégias convergentes para superação dos gargalos 

evolutivos qualifica a conscin jovem megafocada para adentrar de maneira sadia e antecipada no ciclo das 

práticas tenepessológicas para o restante da vida humana.

Decisão. Enquanto princípio fundamental, Vieira (2014) afirma que “somente a própria conscin pode se 

avaliar com segurança, e concluir corretamente, se está na condição tenepessável, pronta para o tenepessis-

mo. Tal regra, a rigor, não tem exceção”. Os critérios selecionados, assim como os níveis básicos e avança-

dos explicitados, necessitam ser utilizadas enquanto ferramentas auxiliadoras para a própria conscin aferir  

objetivamente sua condição tenepessável. Para tomada de decisão, vale utilizar enquanto recurso à aplicação  

da técnica da madrugada (THOMAZ, 2009, p. 8).

III. CASUÍSTICA PESSOAL

Preparação. O autor iniciou a sua preparação para a tenepes de modo mais ostensivo após a realização 

do curso Ciclograma Parapsíquico Pessoal, no ano de 2010. No evento realizou seu maxiplanejamento inve-

xológico com base na proposição do verbete Cinco Ciclos (VIEIRA, 2014), assumindo a condição de ter rea-

lizado o Curso Intermissivo (primeiro ciclo) e planejando a entrada no segundo ciclo (tenepes) para 2015,  

aos 26 anos de idade.

Metas. Enquanto metas tenepessológicas, visando alcançar a condição de inversor tenepessável, o autor  

elencou quatro eixos principais, a seguir em ordem alfabética:
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1. Afetividade. Desenvolver o duplismo evolutivo.

2. Assistência. Iniciar a docência conscienciológica.

3. Energias. Estudar mais o EV e dominar a técnica.

4. Finanças. Obter autonomia financeira.

Estratégias. Além da análise de forças favoráveis e contrárias ao atingimento das metas, o autor elabo-

rou e realizou as seguintes ações enquanto estratégias de superação:

1.  Afetividade. Mudança de parceira, mais afim às ideias da Conscienciologia, proporcionando maior 

entrosamento e entendimento quanto à prática da tenepes.

2. Docência. Leitura do tratado Projeciologia, e participação em cursos para desenvolvimento do para-

psiquismo, tais como a Escola de Projeção Lúcida (EPL) e o Programa de Desenvolvimento Parapsíquico 

(PDP) do IIPC; dinâmicas parapsíquicas e Acoplamentarium do CEAEC e Tenepessograma da ASSIPI.

3. Energias. Realização mínima de 20 circulações de energia ao dia e prática de exercícios energéticos 

com amigos e com a parceira, resultando em uma apresentação de artigo no Seminário de Pesquisas do IIPC 

de Belo Horizonte.

4. Finanças. Reciclagem profissional, mudando do emprego de professor de música para representante 

comercial, e aprofundamento em materiais sobre investimentos financeiros.

IFV. Além das ações supracitadas, o autor avaliou posteriormente a necessidade de aplicação por dez ve -

zes da técnica da Imobilidade Física Vígil (IFV), visando maior domínio psicomotor e diminuição da ansie-

dade, resultando na publicação de um artigo (BORGES, 2013, p. 503 a 510). Também organizou sua base  

física para realização da tenepes, com a compra de poltrona reclinável para a prática.

Critérios. No ano de 2013, o autor já havia efetivado as reciclagens necessárias para o início da tenepes,  

e mantinha os mínimos necessários de acordo com os dez critérios levantados anteriormente, além de ter 

atingido quatro máximos, entre eles a atuação enquanto docente conscienciológico itinerante e o monitora-

mento do maxiplanejamento invexológico, os quais, segundo Vieira (1995, p. 25), são elementos que favore -

cem a antecipação da tenepes.

Madrugada.  Para maior  clareza na tomada de decisão,  optou por  realizar  a  técnica da madrugada 

(THOMAZ, 2009, p. 8), por noites consecutivas, analisando os prós e contras em se iniciar a tenepes antes da 

fase de maturidade biológica, resultando no posicionamento de antecipar a prática pois já possuía as condi-

ções mínimas necessárias.

Idade. Com relação à idade, Aoki (2007, p. 130) afirma que:

De modo geral, a idade mais propícia para a antecipação da tenepes é a partir dos 26 anos 
de idade, devido a fatores fisiológicos mais estabilizados e também ao atendimento dos re-
quisitos básicos para a tenepes. Essa é uma idade em que poucas pessoas apresentam condi-
ções de iniciar a tenepes, por isso é necessário que o candidato tenha antecipado diversos 
outros desafios antes de assumir essa prática.

Revisão. Após a aplicação desta técnica, o autor revisou seu maxiplanejamento invexológico, antecipan-

do a tenepes em cerca de um ano e meio, marcando a data de início para 30 dias, posterior à realização do  

evento Simpósio do Grinvex em Curitiba (BORGES et al., 2014, p. 448 a 457). A organização bem-sucedida 

do evento, em conjunto com o grupo do grinvex, aumentou a autoconfiança necessária para iniciar o desafi -

ante empreendimento evolutivo da tenepes, com duração até o final da existência intrafísica.
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Planejamento. Quanto à importância do planejamento, Aoki (2007, p. 130) posiciona:

O planejamento demonstra a anti-impulsividade do antecipador da tenepes, que se mantém 
atento à qualificação das necessidades intra e interconscienciais.
A falta de planejamento pode fazer muita diferença na qualidade da tenepes, prática de lon-
go prazo.
Ao desconsiderar essa orientação, o antecipador da tenepes se predispõe à desistência, ao  
baixo rendimento energético e à falta de continuidade no processo de qualificação da assis-
tência.
No planejamento da antecipação da tenepes é importante a visão de longo prazo, obser-
vando-se detalhes como mudanças de base física, cidade, programação financeira e fatores 
econômicos, ou seja, o planejamento máximo.

Parceira. Antes do início da prática, foi de especial importância o diálogo e o entendimento com a par -

ceira, devido à mudança da rotina do casal em função do horário da prática da tenepes. Segundo Zaslavsky  

(2012, p. 61), com o início da tenepes o dia do inversor passa a ter 23 horas, assim como se torna necessária  

a organização junto ao duplista, em viagens, no que tange à alimentação e também à sociabilidade.

Início. O autor percebeu intenso sinergismo com o amparador extrafísico no primeiro dia da prática, ao  

modo de acolhimento ao tenepessista jejuno. Não houve problemas quanto aos seis primeiros meses, consi -

derados críticos devido ao levantar da poeira em termos extrafísicos gerado pelo trabalho assistencial da te-

nepes. Em relação a tal condição, Zaslavsky (2012, p. 65) argumenta que:

O inversor, de certo modo, catalisa sua tenepes pelo exclusivismo inversivo já implantado
e vivenciado; a tenepes já está predisposta na invéxis. Até pela convivência já continuada 
com o amparo de função, existe a hipótese da minimização da fase de adaptação de seis 
meses.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclusão. A pesquisa apresentada relacionou os principais critérios a serem levados em conta pelo in-

versor para início antecipado da tenepes durante a fase preparatória da existência, por meio de ampla revisão  

de literatura sobre tenepes e invéxis e também pela análise do relato da vivência pessoal do autor ao iniciar

a tenepes com 25 anos de idade.

Limitação. Enquanto limitação do estudo, é necessário ressaltar a importância de mais inversores e in-

versoras aplicarem a metodologia de critérios aqui proposta, possibilitando a ampliação e reverificação dos  

parâmetros mediante outras casuísticas. Sugere-se, portanto, o registro e publicação das autopesquisas relati-

vas à inter-relação existente entre Invexologia e Tenepessologia, objetivando justamente a ampliação dessas 

duas neociências.

Prospectiva.  Enquanto  possibilidades  de  pesquisas  futuras  para  além dos  parâmetros  pessoais  para

a conscin inversora iniciar a tenepes, infere-se a necessidade de maior aprofundamento quanto às fases da te-

nepes tendo como megameta o estabelecimento de ofiex, haja vista a maior probabilidade de inversores atin -

girem tal condição devido à maior extensão de tempo intrafísico dedicado à prática, possivelmente atingindo 

50 anos de prática da tenepes (jubileu tenepessista).

Aproveitamento. Ao inversor, cabe eliminar a impulsividade para melhor aproveitamento da fase prepa-

ratória, utilizando o equilíbrio entre discernimento e ousadia evolutiva para atingir as metas magnas da in-

véxis: o compléxis e a desperticidade.
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A  QUALIFICAÇÃO  DO  INVERSOR  TENEPESSÁVEL  PREDISPÕE

 ÀS  METAS  DO  TENEPESSISMO  A  CURTO  PRAZO,  

DO  TRIATLETISMO  A  MÉDIO  PRAZO,  DA  DESPERTICIDADE  

A  LONGO  PRAZO  E  DA  OFIEX  A  LONGUÍSSIMO  PRAZO.

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mensurou o próprio nível tenepessável? Enquanto conscin in-

versora, admite o início da tenepes ainda na fase preparatória da existência?
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